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pi BLH X SE ÃS SEX IAS -FEIRAS

J^ORTARLt

.Mtemhndo ao qwe No* representaram os Redactoros do Jknxiso FUi 
JR.elU£Íâo, periodico que se proj-eela publicar u esta Cidade do Braga e 
rujo programma Nos fui presente. pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma rrcommendaçàe especial, e ainda auclmisaçâo para 
serem consideradas aulhenlicas as Nossas Pastorais. Provisões d interesse ge­
ral e quaesquer outras providencias u medidas que tenhamos de adoplar uo 
governo d esta Arehidiuecse Primacial, o forem ahi publicadas;

Euperando Nés que tal publicação se manterá iiol aos bons pruuipios 
apresentados na sou programma; c

Considerando que a sua leitura será portanto muito proveitosa, em 
razão da sua mdnlo e fins, allamento religiosos o civilisadores, e qiro quaes- 
quer Pasloraos, Provisões, Portarias e mais providencias qn® hajamos de | 
tomar o publicar no oweicie do Nosso munus pastoral atais prumpfa, e ' 
facilmente chegarão. coniné convaniontissimo, ao conhecimento d aquelles j ■ 
quem direela ou indirectamenle respeitam a interessam ;

Havomos por bem não só conceder-lhos a pedida licença, para que se 
publique o nrojeclado A ii&ijfo <ln Rei : mas reconuneudar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espi ri limes. parlicularineiUr aos Brv.os 
Parmhos e Clero, e ordenar que todos os documentos quo, sendo por Nos as- 
súgnados, e forem nelle publicados per urdem Nossa, sejam lidos e havidos 
por otficiaes, verdadeiros o arrlhenliros, para todos os elTeilos, devendo psta 
Nossa Portaria, depei-s de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
■ o mesmo Aumi^o «la. desde o sru piimeiro numero.

Faço do Braga, aos 28-do Junho do I888.

A., Arcebispo Primaz. 
Registada no livro competente.
Air. Figueiredo Cami/os.

A BÍBLIA
A um livro, tjiesouro de um povo, 
que é hoje ludibrio da terra, mas 
que foi cm tempos passados a cs- 
Irclla do Oriente que reíkclm so­
bre o mundo a radiosa ideia da uni­
dade de Deus.

Neste livro foram beber sua
inspiração todos os grandes poetas das regiões 
occidentaes : n’c1le estudaram lodos os grandes 
escriplores o segredo de levantar os corações e 
arrebatar as almas com mysleriosas harmonias.

E’ o livro mais antigo que existe ; o livro por 
excellencia, a cujo nome emmudecem de admira­
ção os séculos: a Biblia.

Foi n’ella, que Pelrarclia aprendeu a modu­
lar seus gemidos: n’ella descobriu o Danle suas 
terríficas visões: d'essa fragoa incendiada exlra- 
hiu o poeta de Sorrcnto os fulgidos resplendores 
de seus contos. Sem cila, Milton não houvera 

li snrprehcndido a mulher em sua primeira haqm 
za e o homem em sua primeira culpa ; nem lena 
contado ás gentes a tragédia do Paraizo e o Ins­
te fado da humanidade.

E, fallando só do nosso Portugal. Quem en­
sinou a Jeronymo Osorio a ser smgehmimlc su­
blime? Quem poz nas maos de Heitor 1 mto a ly- 
ra do sentimento e levou lhome de Jesus a equi­
vocar com os seus lormosos delíquios a divina 
linguagem de Kcmpisl De quem aprendeu Luiz 
de Sousa aquelle eslylo mimoso, variado e riquís­
simo, que, como diamante da mais pura agua, 
lapidado e faceado a primor, brilhará eternamen- 
le na sua corôa de clássico ? Quem mspiiou a 
Antonio Vieira nqmdla eloquência torrenciosa c 
robusta, aquella energia grandiosa, e gigantesca, 
aquella erudição inexgotavel e ralampagueanle, 
nunca, assás laureada, pelas homenagens dos sc- 

| colos ?
Em que escola encontrou Manuel Bernardos 

aquella dicção animada e pilloresca, aquellas fôr­
mas sempre bellas e puras, que toem a harmonia 

| e sobriedade dos relevos gregos, c que repassam 
| de incomparável doçura todas as descripçõcs c 

narrativas ? Quem deu a Francisco Malhao aquel­
la academia de linguagem, aipudles períodos so­
noros e límpidos, que, repelindo todas as notas 
do sentimento e pintando todos os matizes da 
ideia, se lhe desprendiam dos lábios, como uma 
chuva de eslrellas? Quem patenteou, emlim, a to­
dos os nossos grandes escriplores mysticos os 
profundos abysmos do coraçao humano e impii- 
miu em seus escriplos c discursos, cheios de pom­
pa e magestade, aquellas imprecações tremendas, 
aquellas ameaças lalidicas, aquelles exlasis su- 
blimss, aquelles aceentos suavíssimos, elcclricos 
c arrebatadores, com que, ora estimulavam a con­
sciência dos perversos, ora arroubavam as ternas 
almas dos justos? Supprima-se a Biblia e para 
logo ficará supprimida a bclla, a elegante, a pre­
ciosa lilleratma porlugueza; ou despojada, pelo 
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monos, dos seus ma is esplendidos atavios c das 
suas maiores c mais pomposas magnificências.

E não é muito, que com a supressão da Bí­
blia, as litteraturas se deslustrem, pois que, sem 
a Biblia ficariam lambem os povos assentes nas 
Devas e nas sombras da morte. Quem pode duvi- 
daLo? Na Biblia se conleem os annaes do ccu, 
da terra e da humanidade. Ella, como o proprio 
Deus, representa o que foi, o que é, e o que será.

A sua primeira pagina affirma o principio 
das coisas e dos tempos; a sua ultima pagina 
consigna o fim dos tempos c das coisas. Começa 
pelo Génesis, que é um idyllio, e termina pelo 
Apoealypse que é uma elegia. O Génesis é bello, 
como a primeira aurora, que rutilou nosccus; 
como a primeira flôr que brotou nos prados; co­
mo a primeira brisa, que refrescou os ares; como 
a palavra primeira que resoou no Eden. O Apo- 
caiypsc e triste, como a ultima palpitarão da na- exemplares de todos os cânticos. Oucm pódenun- 
lureza; como os ullimos nmmentos-Mo-rrcp^ni^

o hymno altíssimo das viclorias c das esperanças, 
o hymno sublime da liberdade, cujas divinas ca­
dencias, cheias de enlhusiasmo infinito parecem 
reboar ainda pelas praias do mar vermelho e pe­
las vertentes do Sinai?

lo; como os ullimos raios de luz; como o olhar 
ultimo do moribundo.

E, em meio de um e outro, por esta elegia c 
aqucllc idyllio, vao passando, em procissão im- 
mensa, umas após outras, todas as nações: as 
tribus com os seus patriarchas; às republicas 
com os seus Ccsares; Babylonia passa com a sua 
abominação; Ninive com a sua pompa, Mcmphis 
com o seu sacerdócio. Jerusalém com os seus 
prophelas c doutores; Alhenas com as suas artes, 
sciencias c heroes; Roma com os seus guerreiros, 
com os seus philosophos. com os seus poetas, 
com as suas cruezas, com as suas corrupções, 
com o seu poder enormíssimo, com os diademas 
c despojos do mundo. Deus só é immutavel, tudo 
o mais desapparece nas ondulações do tempo, 
mais ligeiras que as ondulações do mar.

No quadro primoroso da Biblia se pintam, ou 
antes se esculpem prodigiosamente todas as ca- 
tastrophcs, e, por isso, alli sc acham os modelos I 
immorlaes de todas as tragédias. Quando as har­
pas bíblicas resoam parece ouvir-se o orgão im- 
menso das cspheras, q ic tem como registo as es- 
trellas.

Sirva dc exemplo o livro de Jobf essõ livro 
sobrehumano, começado como uma narração, con- 
íinuádo como um drama, dialogado como uma ar­
gumentação, cantado como um hymno, vocifera­
do como uma blasphemia, relampagueado como 
uma adoração fervente sentimental, sublime, co­
mo deve concluir tudo entre o homem e Deus.

Nunca a palavra humana foi articulada por 
uma bocca tao eloquente como a de Job. E" mais 
que a voz de um homem ; é a voz da humanidade.

Poeta, philosopho, prophela, crente, martvr e 
incomparável varão arabe, concentra lodos os seus 
pensamentos, provações, misérias, lagrimas, c con­
ta, discute, houve, responde, irrita-se, inlerpella. 
aceusa, invectiva, ralha, brilha, canta, zomba, im- 

piora, ajuiza, arrepende-se, humilha-se, acalma- 
se, levanta-se nas azas potentes da oração; c 
no auge dos seus tormentos, lodo elle ensopado 
no fel e posto nas brazas vivas da dôr, é o pro- 
prio que exclama: Isto é justo! Quem póde sen­
tir c fallar assim, tem direito a conversar com 
Deus.

! E esta grandiosidade do poema dc Job repro- 
duz-se em todas as paginas da Biblia. Quem po- 
derá gemer e lamentar-se, como se lamentava Je­
remias, em torno de Jerusalém, abandonada dc 
Deus e das gentes, solilaria e triste como viuva?

Quem ousará ser sombrio e tectrico como 
Ezequiel, o prophela dos grandes infortúnios e dos 
pavorosos castigos, quando lançava aos ventos a 
sua palavra de fogo, espanto da Babylonia?

E a Biblia, que nos guarda os modelos deto- 
í das as tragédias, dá-nos lambem os inimitáveis

Quem, ao menos, cantará um hymno, singelo 
como uma écloga e magestoso como uma epopeia, 
com aquella melodia suavíssima de Débora, a si- 
byla de Débora, a sibyla de Israel, a amazona dos 
hebreus, a mulher forte da Biblia.

E, passando-se dos cânticos da victoria aos 
hymnos de louvor. Em que tempo resoaram já- 
mais umas vezes tão concertadas, como na Judeia, 
por entre os perfumes das rosas de Jcricó e os 
aromas do incenso do Oriente ? Que harpa será 
comparável á harpa de David, o rei pocla, o ami­
go de Deus, a alma afinada pelas consonâncias 
angélicas ?

Que lyra mais sonora do que a dc Salomão, 
o rei sabio c venturoso, que poz a sabedoria em 
provérbios, que pintou a vaidade, cantou o amor 
c seus eloquentes arroubos ? E, ao buscarem-se 
lições de poesia bucólica, onde sc encontraram 
Ião belias e tão puras como na cpoca biblica, 
quando a mulher, a fonte c a flòr eram amigas, 
porque todas symbolisavam a primeira singeleza, 
a candida c formosa innocencia ?

Por isso lodos os grandes homens, lodos os 
gigantes do pensamento, que leem sentido seus 
peitos devorados pela sede da verdade, do bem c 
do bello, vão dessedenlar-sc nas límpidas corren­
tes da Bíblia, que ora formam caudalosos rios, 
ora estrepitosas catadupas, ora murmurantes ar­
roios ora sereníssimos lagos.

Livro incomparável este, que, ha trinta c Ires 
séculos, o gencro humarto começou a lêr, c lên- 
do-o lodos os dias c noites e horas, não tem po­
dido ainda acabar a sua leitura!

Maravilhoso livro este, em que tudo sc calcu­
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la, antes de se inventar a sciencia dos cálculos; I' 
em que, sem estudos linguísticos se noticia a ori­
gem das lingas; em que sem theorias astronómi­
cas, se computam as rotações dos astros, cm <juc, । 
sem documentos hisioricos, se engendra c relata 
a historia; em que, sem as descobertas da phy- 
sica, se revelam e aflirmam as leis do mundo.

Livro prodigioso este, em que tudo se vc ou 
se prevê; que descobre os pensamentos que se 
levantam na mente do homem, e as ideias que es­
tão presentes á mente de Deus; que esquadrinha 
o que vae pelos ahysmos do mar, c o que se es­
conde nos abysmos da terra ; que perpetua os 
grandes feitos, c as grandes calaslrophes das gen­
tes, que contem lodos os lhesouros da sciencia 
todos os documentos da justiça todas as demons­
trações da misericórdia.

Livro tal c tamanho, tão valioso c tão excel­
so, que nos derradeiros momentos do mundo, 
quando o turbilhão apocalyplico desmaiar os ccus, 
ennegrecer o sol, ensanguentar a lua, converter 
em cinza as estrellas, pulverisar os montes c va­
porar os mares; n’aquelle cabos espantoso; n’aqnel- 
la desolação universal c tremenda ; n’aquclle hor ­
rível e trágico Dies ira’ em que acabarão cidades 
e nações; permanecerá illeso e fulgurante — elle 
só e Deus — porque esse livro c a sua poderosa 
palavra resoando eternamente nas alturas!

Conego Alves Mendes.
—-----------------------------------------------------------------------

0 incidente Bdgaro
Lm incidente na apparencia sem gravidade, j 

mas que pode muito bem ser a sceníelha que aicie . 
a guerra cada vez mais eminente entre as grandes > 
potências da Europa, traz n’esle momento pertur­
bada a cordealidade das relações entre a França e -: 
a Turquia. Como os nossos leitores sabem, o go- F 
verno do príncipe Fernando expulsou do terrilo- j i 
rio da Bulgaria o correspondente d’um jornal fran- f 
ccz, mr. Chadourno, com o fundamento de que este t 
jornalista se inlrometlia demasiado na política do 
paiz, fazendo vender pelas ruas de Sofia publica­
ções contra o príncipe e o seu ministro Slambou- 
loff, e enviando para a imprensa exirangeira tele- I ; 
grammas em que a verdade dos fados era detur­
pada cm detrimento do governo.

O governo franccz pediu satisfação do facto li 
ao governo búlgaro, mas este não parece dispos­
to a dar-lha, tendo resistido até hoje a Iodas as 
exigências, por se sentir appoiado pela triplice-al- 
liança.

A França não está lambem resolvida a desis- 11 
tir das suas pretenções, e como a Bulgaria c um 
estado vassalloda Turquia, reclamou perante o go­
verno da Sublime Poria contra a expulsão de mr. 
Cbadournc allcgando que esie facto é uma ' -N 

ção das Capitulações, cm virtude das quaes são 
garantidos os direitos c a liberdade dos exlrangei- 
ros em todos os territórios sob a aucíoridadc do 
Sultão.

A Sublime Porta não está, porém, disposta a 
emprehender uma acção decisiva janto do governo 
do príncipe Fernando para o levar a dar saplisfa- 
çao as reclamações da França. Não porque elí i 
ache estas reclamações desprovidas de fundamen- 
to, masporque receia descontentar as polem ias que 
favorecem as irregularidades do pseudo governo do 
príncipe Fernando.

Assim c que a poria entalada entre a França, 
appoiada pela Rússia, dum lado, c a triplico al- 
liança, representada pela Áustria, do outro, não 
podendo decidir-se para nenhum lado, segue, os 
processos da sua tradiccional polilica, empregan • 
dp iijeios.dilatórios que lhe permitiam deixar es- 
friar o incidente sem tomar resolução alguma

Não póde censurar-se esta altitude do governo 
ottomano; attenla a situação melindrosa em que se 
encontra a Turquia,cm face dos interesses exlre- 
mamenteconiradictonos, que uma resolução menos 
reflectida poderia pôr em conflicto.

Segundo um jornal franccz que costuma ser 
bem informado, o governo franccz não deixará, 
morrer assim a questão, e tem a intenção de a le­
var até aponto de provocar a interferência n'eiia 
das outras nações.

Nas discussões que utlimamente se tecm trava­
do entro Paris. Constantinopla e Sofia, a França 
tom reclamado formaimente um inquérito europeu 
sobre a expulsão do snr. Chadourne c os fados 
que a motivaram.

Parece que a França reclamava a constituição 
de uma commissão de delegados de todas as po­
tências sobre a presidência da Porta. Esta com­
missão rcnmr-se-hia em Sofia com o interrogar 
testemunhas, que lana vir de lodos os pontos do 
paiz.

N esles termos está esta que.-tão. que o mais 
pequeno incidente póde exacerbar até ao ponto de 
provocar uma conflagração geral.

„ Tst^pequeno prmcipado que tdtimamm^ n- 
to tem dado que fadar está destinado a ser o 
pomo da discórdia na Europa.

CAKARfi E6CLESIASTICA

CART4S.de E5 C O M M E N D AÇÃ O

Foram passadas, por um anno, as seguintes,:

Em 7 de Janeiro, para a freguezia de Escariz 
ao rev.'1" presbytcro Manoel Joaquim dos Reis I
I .obo;

CART4S.de
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Idem, para a freguezia dc Covas, ao rev.1’" 
presbytero José Antonio Pereira;

NOTIOIABIOi ________________________________________ __
1892.— O anno em que vamos é bissexto, e 

n’este século só teremos um outro bissexto, em 
1896. Depois só passados oito annos teremos ou­
tro bissexto, até 1891. porque o mez de fevereiro 
do 1900 terá apenas 28 dias por causa da «corrcc- 
ção gregoriana», cujo cyclo tira tres dias em 400 

,, annos. O mesmo aconteceu com os annos de 1870 
e de 1800, mas 0 anno com que findar o XX se-' 
culo, iste é, o anno 2000, será bissexto, seguindo- 
se-lhe tres annos seculares, que serão communs,

i isto é, de 365 dias. O anno 2400 voltará a ser bis­
sexto e assim pela mesma ordem. Estas correcçõcs 
teem por fim a concordância das estações astrono-

I micas com as datas do anno civil.

Em 8, para a freguezia de Parada do Outeiro, 
ao rev.'10 presbytero José Daniel Gonçalves Ro­
cha.

Idem, para a freguezia de Ponte da Barca, ao 
rev.'10 presbytero José Severino Machado;

Idem, para a freguezia de Candoso, ao rev.'1'' 
presbytero Francisco Antonio Mouta;

Idem, para a freguezia de Paradella, ao rev.'10 
presbytero José Xavier da Fonte Fernandes;

Idem, para a freguezia da Torre, ao rev.d0 
presbytero João Xavier da Costa;

Em o, para a freguezia de Covcllães e Annexa; 
ao rev.'10 presbytero Antonio Affonso de Miranda,

Idem, para a freguezia de Alvito c Annexas, ao 
rev.'10 presbytero Domingos Rodrigues Duarte Pi­
nheiro;

Em 11, para a freguezia de Panquc c Mdndim, 
ao rev.00 presbytero José Machado Duarte;

Em i3, para a freguezia de Frades, ao rev.'10 
presbytero Delfim Antonio dc Carvalho.

CAUTAS DE CURA

Foi tuinbeni passada, por um anno, a seguinte:

Em g dc janeiro, para a freguezia de Gondoriz, 
ao rev.'10 presbytero Antonio Luiz Rodrigves Lage.

--------------<»£ -----

Publicação da Bulia da Santa Cruzada

ARCIPRESTAOO DE MONSÃO

N
. j G

rd
FD

t 1

FRECUÊZIAS
DATA DA PUBLICAÇÃO

ANNO MEZ DIA HORAS

1

ma ui ■ 111 1 r l hw '» wh rir -

Longos Valles.......... 1892 Janeiro 24 1 (1 da m.
2 S. Martinho dc Parada n <_ i 2 da t.
3 Pi;lhC:Í’OS ............... » » 31 10 da m.

\ hhcd 1 Bi................. » » 31 2 d.i t.
0 Troporiz................... JD Fev/0 3 10 da m.
( Montão - » 2 da t.

Parada do Monte. ■ • ■ » D 7 9 da m.
$ Fiacs ................... . » T> 7 3 dZ t.
9 Vnlindares............ , . . . P n 1 4 10 da m.

10 Mclgaço................... D 11 2 da t.
I 1 Ta n°il .......................... D » 21 10 da 111.
1 >

1 .................
Ribo Ho Mouro......... )) n 21 2 da t.

I Coivnfis.......................... » D 28 9 da m.
II Paderne................... 28 2 da t.

TangiU 6 de Janeiro dc 1892.

Pregador — Caetano Bernandes.
Arcipreste Manoel Joaquim Rodrigues.

ARCIPRESTAOO DE VÃLENÇA

FREGUEZÍAS
DATA DA PUBLICAÇÃO

ANNO । MEZ
DIAS j

HORA

I Fontoura................ l8q2 Janr.® 24 10 da m.
2 Cérdal.................... » » » 2 i|2 dat.
3 Villa de Valença.. . » 3i 10 da m.
4 Arão....................... » » 2 1(2 da t.
5 Ganfei.................... Fcv.™ A io da m.
6 Gondomil............... » » V 2 i]2 dat.
7 Ferreira.................. )) 7 10 da m.
8 Rubiãcs.................. » » 2 i]2 da t.
() Paredes.................. » 14 i1 da m.

10 Mozcllos................ » » » 2 ipdat.
11 Cunha ................... D » 21 11 da m.
1 2 Bico........................ D » 2 ilida t.

Fontoura," G de janeiro dc 1892.
Miguel Constantino da Cunha Barros.

ARCIPRESTAOO DE FAFE

■| DATA DA PUBLICAÇÃO
FREGUEZÍAS

P ANNO MEZ | DIA HORAS<7 j j

1 8. Bartholomeu do Rego 1892 Janeiro 77 11 dam.
2 Carvalho..................... » » ® 2 da t.
3 Fervenca................... » » 24 11 dam.
3 Vrnoia....................... » » * 2 da t.
5S Gens..................... » » 31 9 da iu.

■-Fafe ......................... » ” * 2 da t.
8 Queimadella............... » Fcv.r0 2 9 da m.
<1 Xeves........................ » » » 12 da m.

io Moreira do Rey......... » » » 2 da l.

Fale, 29 de Dezembro de 1891.
O Pré-gador—Manoel Antonio Borges, Parocho dc 

Athcy.
, O Arcyprcstc — Manoel Joaquim Vieira da Cosia.
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Asylo de Mendicidade.—Donativos offereci- 
dos durante o mez de dezembro ultimo :

D um anonymo, por intermédio do snr. gover­
nador civil d este districto, 5o~ooo réis-, Antonio 
Casimiro da Costa, p^ooo; D. Emilia Adelaide | 
Mendes dc Carvalho, pela assistência dos asylados 11 
ao funeral de seu fallecido tio Custodio Mendes ■ ! 
da Silva Braga, i8®ooo; Valença, F.° & C.\ 15 ; 
kilog. de figo; João Baptista Lopes, idem; Manuel 
Antonio Gonçalves, idem; D. Maria do O’ c Sil- ■ 
va, idem; um anonymo, t almude de vinho madu- । 
ro; outro anonymo, 5 almudes d’agua pé; D. Rosa 
Maria Vieira de Araújo, 4 almudes dc vinho, i5 ; 
kilos de arroz, i5 ditos de bacalhau e 1 cantaro 
d’azeite. Renderam as caixas, 2^760 rs.

Esposição do Madrid.—O snr. governador 
geral do estado da índia nomeou uma commissão 
para promover a, collecção xe remessa de objectos | 
de archeologia indiana á exposição que se vae rea- H 
lisar em Madrid no corrente anno.

Offlcina de S. José.— Os educandos da Of- 
ficina de S. José receberam no dia de Reis os se- ; 
guintes donativos: dc S. M. por intermédio do sr. 
governador civil d este districto, 40^000; do snr. I 
Silvestre de Azevedo e Cunha, um almude de vi- | 
nho; da snr? D. Maria Arantes Braga, um valioso i 
serviço de louça antiga; do revd.0 vigário geral 
do arcebispado, 5®õoo; do snr. João Baptista Lo- I 
pes, 10 kilos de figos; do snr. José Martins de 
Almeida, meia pipa de vinho e i5 kilg. de baca- i 
lhau.

Obituário.-—Durante o mez de novembro ul- : 
timo, falleceram no Rio de Janeiro 181 súbditos ; 
portuguezes dos quaes 3o de lebre amarclla.

|
No Congresso Catholico.—O snr. D Anto- ! 

nio d’Almeida desmente, na «Palavra» de domin- : 
go ultimo, a asserção que lhe consta ter sido fei­
ta no parlamento, «que no Congresso Catholico 
em Braga, no mez d’abril de 1891, a ideia do res­
tabelecimento das Ordens Religiosas não tinha ti­
do acceitação».

ReaJmenfe*~Tstõ"nãó e verdade. A necessidade 
do restabelecimento das Ordens religiosas foi de­
monstrada por distinctos oradores que sobre ella 
fallaram espccialmente, e todos os oradores allu- 
diram mais ou menos a esta necessidade.

Na ultima sessão, em que foram approvadas 
as resoluções do Congresso, foi votada unanime- 
mente a necessidade do restabelecimento das Or­
dens Religiosas, como se vê nas resoluções 2? e j 
18.a, que são assim concebidas:

«2?—O Congresso vota a necessidade impre- 
terivel da ampla liberdade de associação para a 
Egreja cm Portugal. Julga espccialmente nccessa- | 
ria a admissão das ordens e congregações religio- ’ 
sas. c d’cntre estas considera de urgência imprete- * 

rivcl as congregações d’um e outro sexo para as 
missões ultramarinas».

«18?—O Congresso vota a necessidade das 
congregações e ordens religiosas para 0 desenvol­
vimento das missões ultramarinas e comprchen- 
dendo as avultadas despezas que estas reclamam, 
vota também ser altamente desejável o estabeleci­
mento duma associação da Esmola Missionaria 
em favor das missões dos nossos domínios ultra­
marinos».

Egrejas a concurso. — Foi mandado abrir 
concurso, perante o prelado diocesano de Braga, 
para provimento das egrejas parochiacs de Santa 
Martha da Montanha e Santa Iria de Valouza, do 
concelho de Villa Pouca d’Aguiar.

Os Mysterios da Franc-Maçonaria. — An- 
dava annunciada, já ha mezes, a publicação em 
portuguez da obra-prima de Leo 1'axil, intitulada 
Os Mistérios da Franc-Maçonaria; mas o incan­
sável editor que se propunha dal-a á luz, o snr. 
Antonio Dourado, trazia ainda entre mãos duas 
outras obras do mesmo auctor, os Assassinatos 
Maçónicos e os Admiradores da Lua, que se acham 
concluídas e obtiveram uma lisongeira acceitação.

E’, pois chegada a vez dos rMysterios da Franc- 
Maçonaria e o snr. Antonio Dourado, não olvidan­
do a sua promessa, já nos apresentou o i.° fasci- 
culo d’esse livro famoso c que foi sem duvida o 
que maior renome grangeou ao seu auctor. desas­
sombrado e atrevido delator dos mjstcrios das lo­
jas e dos fins a que miram as sociedades secretas, 
que a grande maioria do nosso publico ignorava, 
por completo.

A matéria é tratada com a competência d’um 
pratico d’esses mares tenebrosos da maçonaria, que 
se alastram praias a dentro dos continentes euro­
peu e americano. O experiente auctor faz-nos vêr 
no decurso d’esta valiosa obra que uma grande 
parte dos cataclismos que sentimos em terra firme 
são tocados pelas ondas d’aquel!e mar d'aguas tur­
vas.

A traducção é esmeradamente feita pelo snr. 
padre Francisco Gorrcia dc Portocarreiro, c í^par» 
te material e artística da obra torna-a também mui­
to recommendavel. Tem portanto todos os requisi­
tos necessários para scr bem acceitc e poder com­
pensar o seu arrojado editor da avultada despeza, 
que cila demanda.

Estimamos que assim succeda e agradecemos 
a offerta do i.° fascículo.

0 duque de Durcal.—Morreu em Paris, vlc- 
tima de doença repentina, o duque de Durcal, D. 
Pedro de Alcantara Maria de Guadalupe. filho se­
gundo dos infantes D. Sebastião Maria Gabriel dc 
Bourbon e Bragança e de D. Maria Christina Iza- 
bel de Bourbon y Bourbon. Nasceu em Madrid em 
dezembro de 1862; c foram seus padrinhos d ; b?- 



0 AMIGO DA RELIGIÃO

ptismo os imperadores do Brazil, seus tios, D. Pe­
dro II e D. Thereza Christina, recentemente falle- 
cidos. Em 6 de abril de i883 tinha casado no real 
palacio de Madrid com D. Maria dc Ia Caridad de 
Madan y Oriondo, filha do coronel de infanteria 
D. Juan dc Madan. O seu titulo datava d’esse mez 
e anno.

No Vaticano.—Consta que se prepara no Va­
ticano um movimento no corpo diplomático. Pare­
ce que em breve serão preenchidas algumas vagas 
que ha na America do Sul.

I
Emigrantes.—-A emigração de Lisboa para 

o Brazil e África oriental durante o anno findo foi 
de 24:543 pessoas; passaram em Lisboa, em tran- I 
sito, vindos de outros portos, 47:384, sendo para • 
Lisboa 1:872.

Desembarcaram ali vindos do Brazil, 13:094; j 
passaram cm Lisboa, em transito, vindos do Brazil 
para ditTerentes portos, 16:732 ; embarcaram em 
Lisboa para outros portos 1:328.

Syndicancia.— Na syndicancia mandada fa­
zer aos officiaes que entraram na liga liberal e 
transgrediram a disciplina militar, teem sido cha­
mados a depor vários directores de jornacs lisbo- 
nenses.

Padre Dhaloff,— Communicam de Roma ao 
«Times» que o Padre Dhaloff, da Companhia de 
Jesus, acaba de ser elevado á sé archiepiscopal de 
Bombaim.

I
Febre ámarella.—A febre amarclla tem to­

mado cm Santos um extraordinário desenvolvi­
mento. Parece que a insalubridade do porto e a 
demora na descarga dos navios são a principal 
causa do aggravamento da epidemia.

Desde agosto morreram nada menos de 18 ca­
pitães de marinha mercante e em alguns navios as 
tripulações suotumbiram por completo. Ha alguns i 
dias, sete marinheiros cairam fulminados nas ruas ■ 
da cidade.

A Legião de Honra.— A ordem franceza da 
Legião dc Honra conta no seu grémio 40 mulhe- ! 
res, das quaes 12 pertencem a diversas congrega­
ções religiosas c 14 á congregação de S. Vicente 
dc Paula.

Todas cilas foram condecoradas por verdadei­
ros actos de abnegação.

Orgão de grandes dimensões.—Inaugurou- 
se ultimamente em Anvers, na cathedral, um or­
gão que dizem ser o maior do mundo. Foi offere- j 
eido por uma senhora belga. O colossal orgão tem I 
nada menos de seis mil tubos e noventa registos.

O machinismo c posto cm movimento por um 
motor a gaz da força de tres cavallos, collocado 
para maior segurança cm uma torre optica.

No México.—O general Riva Palacio, repre­
sentante do México cm Madrid e em Lisboa, de- 

1 clarou serem falsos os tclegrammas que referiram 
ha dias graves desordens no México.

Parece que esses telegrammas foram determi­
nados por manobras bolsistas.

Infiuenza.—Informam de Roma, que o Car­
deal Rampolla, secretario d Estado de Sua Santi­
dade, se acha atacado de influen^a.

Liga Liberal.—Corre com insistência que a 
Liga Liberal, ao ter conhecimento da syndicancia 
ordenada pelo snr. ministro da guerra sobro os ac­
tos anti-disciplinares praticados pelos officiaes d’es- 
ta associação, que alli estão em grande maioria, 
rasgara c queimara todos os documentos que po­
diam esclarecer 0 assumpto de que foi encarrega­
do o snr. commandante da i.a divisão*'*'

Vapor Cazengo.—Seguiram no dia 6 para a 
África, a bordo do vapor «Cazengo», 69 colonos 
com passagem paga pelo Estado.

Processo académico.—Reuniu na terça-feira 
passada, a congregação universitária para julgar 
o processo académico instaurado ao snr. Antonio 
d’Almeida Leitão, estudante do 2.0 anno de ma- 
thematica, por um desacato que é voz publica el- 
le praticou na occasião da manifestação hostil á 
passagem do comboyo real, na estação velha, em 
Coimbra, em 18 de novembro do anno findo.

Subscripção nacional.— A commissão da 
subscripção nacional vae fazer brevemente um 
leilão das joias, papeis de credito, acções dc com­
panhias, moedas doiro e mais objectos que lhe 
foram offerecidos. Na ultima quinzena de dezem­
bro findo a subscripção nacional cobrou a quantia 
de 2:380^220 réis. A quota com que contribuíram 
suas magestades e o snr. infante D. Affonso, no 
valor de 65:ooo®ooo reis, acha-se depositada na 
Companhia do Credito Predial, ao juro de 4 e 
meio por cento; que é capitalisado para ser junto 
á subscripção.

Convenção commercial.— O grupo vitícola 
da camara dos deputados, em França, resolveu 
unanimemente combater qualquer convencão com­
mercial que reduza a tabeliã minima sobre os vi­
nhos.

Directores processados.—O governo deter­
minou, em vista das queixas que chegaram a ser 
reproduzidas no parlamento, de terem sido desen­
caminhados fundos da caixa das oposentações dos 
empregados da companhia real dos caminhos de 
ferro, que alli fosse o commissario de policia veri­
ficar se era verdadeiro o facto. O encarregado des- 
ta commissão foi o dr. Pedroso de Lima acompa­
nhado por alguns policias.
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Chamando os directores actuas da Companhia, 
o commissario dc policia fez abrir o cofre das 
aposentações, c proceder á verificação dos valores 
que elle continha. Encontraram titulos de 4[2 por 
cento ao portador, mas viu-se que o desfalque mon­
tava approximadamente a i5o contos, que estavam 
representados por um conhecimento, que indicava 
um deposito montante a essa somma no Banco Lu­
sitano, effectuado em titulos semilhantes.

Apesar d aquelle documento, que parecia ser 
gat antido, e ter todas as indicações que também 
pareciam tornal-o autentico, — o snr. Pedroso de 
Lima transportou-se immediatamente á sede do 
Banco Lusitano, onde apresentou o conhecimento 
c requisitou informações. Soube alli que tal docu­
mento era falso, e que nunca alli tinham sido de­
positados taes titulos. As assignaturas estão falsifi­
cadas. Depois d isto a policia, continuando nas 
suas indagações, averiguou que os titulos estavam 
empenhados no Monte-pio geral, mas por um em- ! 
préstimo feito a um antigo director da companhia | 
dos caminhos de ferro. Em vista d’isto e sendo já ' 
também conhecido o auctor do documento falsifi­
cado, estão imminentes tanto a captura deste co­
mo a do antigo director, immediatamente compro- 
mettido no caso.

No caminho de ferro continua guardado pela 
policia o cofre das oposentações e os documentos 
e valores nclle encontrados, c sobre os quaes a i 
justiça estabelecerá as bases do corpo de deJicto e 
os exames respectivos.

exercícios espirituaes
_ No proximo mez dc Fevereiro haverá Exer­

cícios Espiriluaes para sacerdotes na capclla do I 
Sagrado Coração dc Jesus em Braga, na fórma ' 
dos annos anteriores, começando no dia 7 ás 3 
horas da tarde c rematando no dia 13 ao meio 
dia.

Pede-se pois aos revd.,n0‘ snrs. sacerdotes 
que qmzerem tomar parle nelles, o favor de o 
pailiciparem com a devida antecipação para go­
verno. 1 0

. Braga, rua dc S. BcrnalM aos 7 de Ja­
neiro dc 1892.

Padre Francisco Pereira.

i Conde, fazemos a cobrança por intermédio 
do snr. Bento Leite, de Fontão — Ponte do 
Lima

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil- 
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, 
está encarregado da cobrança o exc.™0 snr. 
P.° Joaquim Marcellino Fontoura, da fre- 

■ guezia de Anelhe.
Todos os recibos são, por conveniência 

dos snrs. assignantes, referidos a 10 d’outu- 
bro de cada anno. E’ o dia d^mniversario da 
publicação d’este semanario.

Muito seriamos obsequiados se o maior 
numero possivel d’assignantes mandasse sa­
tisfazer as suas assignaturas n’esta Redac- 
ção. Evitar-nos-hiam assim descontos quo 
concorrem para depreciar a acanhada recei­
ta com que fazemos face ás grandes despe- 
zas d’este jornal.

ANnxriNrxTTxrcTOS

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

8—Largo do Paço—9

BRAGA

A annunciante participa aos seus amigos ( 
v freguezes, que acaba de receber um va ­

riado sortimento de casimiras c outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas 
c muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com. 
promptidão e economia, quaesquer dispensas 
malrimoniaes, e dc tratar ledos os negocies de­
pendentes do Paço Archiepiscopal cdaNuncialura.

Jgualmenle se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do BraziL

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA
E

DE PARAMENTOS PARA EGREJA
DE

José Joaquim cVOliveira

103—Rua do Souto, 105—Biarja

EXPEDIENTE
•t o V^0S fazerjá Pel° correio a cobrança do 
!. e 2. anno d’assignaturas em debito. Em 
seguida far-se-ha a do 3 0

No concelho de Ponte do Lima, Vianna 
Arcos de Valle do Vez. Barcellos, Cami­
nha, Espozende, Monção, Melgaço, Povoa de 
Varzim, Paredes de Coura, Ponte da Barca, 
Villa Nova de Cerveira Valença, Villa do

Nesta fabrica se tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as' qualida­
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
degreia, lustrina c sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas c tafetá.

Nesta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a familia real portugueza—sen­
do uma no reinado da senhora D. Maria II em 1852, e 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa­
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-sc a perfeição de todas as obras que Ihc 
sejam encoimuendadas.
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Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 1 DE OUIUBRO

■MBMWWKBS
DE

JOIO FEBREIM HM
SUCCESSORES

JOSÉ MU REBELLO 1)1 SILVA 1 COMPANHIA
BRAGA Baa da Ponte, a.n 6

—3 í • ©«>« ♦-—

KZ.STÀ fabrica é a mais antiga e acreditada de Portu­
gal, como o altesta a marca Joannes Ferrei- 
ra Lima mo fecit Brochara; nos 
sinos que tem fundido, uns pelo syslcma antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Samciro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famaiieão), etc., c os cawiljioos 
de S. Domingos (Guimarães), dc Santa Quileria (Felguci- 
ras), etc.

lEmprogpam-sc os melhores mo 
tacs e garanto-so a pei*t«iç*ao cie 
ti-al>allio. Com esto fim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições recominendadas.

preços
Syslcma aaligo, kilo.......................  

» arratel...............................
Sinos afinados, kilo.........................  

» arratel................................
Sinos velhos (recebem-se

réis
»
»
»

610
280

»
» arratel

300

200 »

Traclar qualquer encommenda com José Ma­
ria Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capitão d mfanteria n.e 8.

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma­

noel Fragoso & Companhia, com o seu carloric 
cm Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.os Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tratar todos os negocios ecclesiasticos em 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Fraga com a maxima brevidade e economia, dc 

. íiçarão plenamcnte convencidos, dispensando- 

lhes a fineza dose utilizarem dos serviços da Agen­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é sucio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Bastos deixou de ser empregada.

O Direfitor, 
Mannel ITragroso.

VIC Srr IM K; IVTJEI RO 
9WRUA 1)0 S0LT0=9B

BRAGA
PARTICIPAM aos seus amigos c freguezes 
* que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido dc missaes e breviários romanos, diurs 
no e tohim, edição MICHL1NLE e RAT1SB0NLE.

Na mesma ca«a se fazem Iodas as alfaia— 
próprias para egreja, para o que Icem um grande 
c variado sorlido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

imENSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ |
O (>O EDIFUUO DO MESMO COLLEGIO) O

LARGO DAS CARVALHEIRAS ?

V1

~ - ■ X
N'ESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho o 

concernente, ã arte lypograpbica para o que tem x 
uma variadacollecçao de typos e vinhetas dos JÇ 
mais modernos, tanto parã obras sdentificas o- 
e litterarias, como para jomaes, relatórios, estatu- X 
tos, diplomas, circulares, mappas, memoranduns, 
participações de casamento, rótulos para garrafas, O 
convites,"etc. Timbra-se papel e cnveloppes. x

Ha egualmente uma grande variedade de typos 
para cartões de visita, dasprincipaes fundições na- x 
cional e estrangeiras. X

Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam- x 
bem se imprime em séda e velludb, a ouro em fo- X 
lha, por um syslcma completamenle novo. O

Para revisão de provas ha nesta Imprensa indi- X 
viduos competenlememc habilitados, que se encar & 
regam das mesmas. X

BRAGA— LimiAS-I DU COLLEGIO DE S. LUIZ 1891.—O EDITOR RESPONSÁVEL— BENTO JOSE BARROSO,


